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PROJETO DE LEI Nº 83/16 

 

Denomina um logradouro no Município de Salvador de Ana Alice Alcântara 

Costa. 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

DECRETA: 

 

Art. 1º - Denomina “Ana Alice Alcântara Costa” um logradouro público no 

Município de Salvador.  

Art. 2º- As despesas decorrentes da presente Lei correrão por conta da verba 

própria do Orçamento vigente. 

Art. 3º - Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.  

 

Sala das Sessões, 16 de março de 2016. 

COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DA MULHER 

ALADILCE SOUZA 

ANA RITA TAVARES 

KÁTIA ALVES                                                                                      

GILMAR SANTIAGO                                                                 

VÂNIA GALVÃO 

 

JUSTIFICATIVA 

 

Natural da cidade baiana de Caravelas (a 870 quilômetros de Salvador), Ana 

Alice nasceu em 23 de dezembro de 1951. Na juventude, já nos anos 70, ela 

lutou contra a ditadura militar. 

No mesmo período, em 1975, formou-se em ciências sociais pela Ufba. Em 

1981 e 1996, respectivamente, fez mestrado e dourado em sociologia na 

Universidad Nacional Autónoma de México. Nesta época, ela também 

ingressou no Movimiento de Liberación de las Mujeres. 

De volta ao Brasil, vinculou-se ao Grupo Feminista Brasil Mulher, primeiro 

grupo de gênero na Bahia. Em 1982, ela entrou na UFBA como professora 

do Departamento de Ciência Política. Junto com Cecília Sardenberg e outras 

colegas, criou no ano seguinte o Núcleo de Estudos Interdisciplinares sobre 

a Mulher (Neim). 
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A sua luta em defesa da igualdade de gênero marcou sua trajetória dentro e 

fora da universidade. Um exemplo disso é o livro "As donas no poder: 

mulher e política na Bahia", que tornou-se referência para o estudo do tema. 

Sua dedicação à causa gerou novos frutos dentro da UFBA, depois do Neim. 

Em 2005, nasceu o primeiro programa de pós-graduação em Estudos 

Interdisciplinares sobre Mulheres, Gênero e Feminismo. 

Tantas lutas fizeram com que Ana Alice recebesse, em março de 2012, o 

prêmio Bertha Lutz, do Senado Federal, pelo seu trabalho e luta pelos 

direitos das mulheres. 

Por tudo quanto exposto, pela mulher referência que foi e continuará sendo 

para nossa Cidade, nada mais justo que perpetuá-la, batizando com seu nome 

um logradouro público em nossa Cidade. 

 

Sala das Sessões, 16 de março de 2016. 

COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DA MULHER 

ALADILCE SOUZA 

ANA RITA TAVARES 

KÁTIA ALVES                                                                                      

GILMAR SANTIAGO                                                                 

VÂNIA GALVÃO 

 
 


